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Introdução: Capacidade funcional é a capacidade do idoso de conduzir a própria vida ou 
cuidar de si mesmo, sendo um fator importante a manutenção de sua autonomia e 
independência. O  comprometimento da autonomia e da independecia resulta em incapacidade 
funcional, que é um importante agravo da saúde da população idosa brasileira e no que se 
refere a retardar limitações funcionais, a prática de atividades sociais se torna um bom aliado 
a um envelhecimento ativo e saudável. Objetivo: Apresentar o artigo “Limitação funcional 
em atividades de vida diária e fatores associados em idosos da Universidade da Maturidade”. 
Método: Artigo científico publicado na Revista Humanidades e Inovação, no ano de 2019. 
Pesquisa quantitativa com delineamento transversal cujo objetivo foi avaliar as condições de 
vida, saúde e de nutrição de idosos participantes da Universidade da Maturidade da 
Universidade Federal do Tocantins (UMA/UFT).  Resultado: O presente artigo revelou que a 
maioria dos idosos participantes da Universidade da Maturidade é independente, sendo que a 
limitação para realização das atividades básicas (ABVD) e instrumentais de vida diária 
(AIVD) foi de 3,7% e 29,6%, respectivamente. Houve associação estatística entre ABVD e o 
declínio cognitivo e, entre AIVD com idade e multimorbidade.  Acredita-se que a inserção 
dos idosos em programas como a UMA possibilite a diminuição do impacto da perda das 
habilidades funcionais na qualidade de vida. Conclusão: Conclui-se que foi possível 
apresentar o artigo publicado na Revista Humanidades e Inovação e ressalta-se que os dados 
apresentados do artigo não podem ser extrapolados para a população idosa do município de 
Palmas, tendo em vista que refere-se a uma amostra por conveniência.  
 





Introduction: Functional capacity is the ability of the elderly to lead their own lives or take 
care of themselves, and maintaining their autonomy and independence is an important factor. 
The impairment of autonomy and independence results in functional disability, which is an 
important health problem of the elderly population in Brazil and with regard to retarding 
functional limitations, the practice of social activities becomes a good ally to an active and 
healthy aging. Objective: Present the article “Functional limitation in activities of daily living 
and associated factors in the elderly at the University of Maturity”. Method: Scientific article 
published in the journal Humanities and Innovation, in the year 2019. Quantitative research 
with cross-sectional design whose objective was to evaluate the living, health and nutrition 
conditions of elderly participants of the University of Maturity of the Federal University of 
Tocantins (UMA / UFT). Result: The present article revealed that most of the elderly 
participants at the University of Maturity are independent, and the limitation to perform basic 
activities (ABVD) and instrumental daily life (IADL) was 3.7% and 29.6%, respectively. . 
There was a statistical association between ABVD and cognitive decline and between IADL 
with age and multimorbidity. The inclusion of the elderly in programs such as UMA enables 
the reduction of the impact of the loss of functional skills on quality of life. Conclusion: It 
was concluded that it was possible to present the article published in the journal Humanities 
and Innovation and it is emphasized that the data presented in the article cannot be 
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O envelhecimento populacional vem sucedendo de maneira célere, e a população 
idosa brasileira representa 14,4% segundo a Pesquisa Nacional por amostra de Domicílios 
(PNAD) e ao se comparar as regiões deste país, as proporções de idosos são de 9,2% na 
região Norte, 13,3% na região Nordeste, 16% nas regiões Sul e Sudeste e 12,2% na região 
Centro-Oeste (IBGE, 2017). Dentre as capitais, a mais nova é Palmas com apenas 30 anos 
após o estabelecimento do Estado do Tocantins. Trata-se de um município jovem, e sua 
população também é considerada jovem, pois com dados de 2010, sendo estes os mais 
recentes, a população idosa representava 4,4% da população total, porém a evolução dos 
dados é crescente onde a população idosa em 1991 era de 2,1% e em 2000 era de 2,7% 
(NUNES; RODRIGUES, 2017).  
Segundo a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, a saúde do idoso é 
determinada pela manutenção da capacidade funcional, definida como a capacidade do idoso 
de conduzir a própria vida ou cuidar de si mesmo, sendo um fator importante a manutenção de 
sua autonomia e independência (MORAES, 2012; BRASIL, 2006).  
O comprometimento da autonomia e da independência no idoso é decorrente 
principalmente das mudanças fisiológicas e doenças crônicas associadas, gerando 
consequentemente a incapacidade funcional (ANJOS et al., 2017).  
A incapacidade funcional é um importante agravo da saúde da população idosa 
brasileira e em estudos realizados recentemente observa-se que a prevalência varia entre 9,7% 
e 23,2% dos idosos que relatam ter dificuldade em pelo menos uma ABVD, sendo as mais 
prevalentes transferir-se e vestir-se. Ainda observa-se, a diferença de gênero, entre as 
mulheres, sendo essa variabilidade na prevalência de 42,3 a 54,6% de comprometimento nas 
AIVDs e de 17,0 a 20,4% nas ABVDs e, entre os homens, de 25,2 a 33,1% em AIVDs e de 
8,0 a 13,7% em ABVDs (GIACOMIN et al., 2018; NUNES et al., 2018; CASTRO et al., 
2016; ALEXANDRE et al., 2014).  
Em nível internacional a prevalência de incapacidade funcional entre os idosos 
pode variar entre 20,1% a 92% dependendo do perfil desses idosos, o estudo com prevalência 
de 20,1% de incapacidade funcional foi realizado com 1550 japoneses com 65 anos ou mais, 
onde a prevalência aumentava de acordo que aumentava a idade, já o estudo com 92% de 
incapacidade funcional entre os idosos foi realizado com 697 participantes dos Estados 
Unidos com idade de 90 anos ou mais, este confirmando o estudo anterior que a idade é uma 





Verifica-se nos estudos que a prática de atividades sociais como, por exemplo, 
centros de convivência e universidade da terceira idade tem um impacto positivo no que se 
refere a retardar limitações funcionais, onde observou-se que os aspectos psicossociais são 
alterados para melhor no processo de envelhecimento, proporciona um envelhecimento ativo 
e bem sucedido, melhor qualidade de vida, bem-estar subjetivo, físico e psicológico e ainda 
são idosos que aparentam maior satisfação com a vida e sentimentos positivos (INOUYE et 
al., 2018; CACHIONI et al., 2017; WICHMANN et al., 2013; SOUZA et al., 2014; 
MIRANDA; BANHATO, 2008).  
A reflexão a cerca da incapacidade funcional é de urgência e extrema importância, 
na tentativa de chamar atenção dos gestores da área para o desenvolvimento de políticas 
públicas voltadas a população idosa e também na conscientização dos profissionais para 
inserir nos serviços políticas já desenvolvidas e as que venham a ser desenvolvidas visando 
um envelhecimento ativo e saudável, tendo em vista que viver velho já é uma realidade no 






Apresentar o artigo “Limitação Funcional em atividades de vida diária e fatores 







Para a realização deste trabalho optou-se pela apresentação de artigo científico 
publicado na Revista Humanidades e Inovação, no ano de 2019.  
A discente participa do Grupo de Pesquisa Envelhecimento e Cuidado (GPEC), 
desde o 4° semestre do curso de graduação, liderado pela Prof. Dra. Daniella Pires Nunes da 
Universidade Federal do Tocantins (UFT).  
Dentre as atividades desenvolvidas pelo GPEC, destaca-se a pesquisa quantitativa 
com delineamento transversal cujo objetivo foi avaliar as condições de vida, saúde e de 
nutrição de idosos participantes da Universidade da Maturidade da Universidade Federal do 
Tocantins (UMA/UFT). A partir desta pesquisa, uma coletânea de artigos foi publicada em 
um volume especial no referido periódico. Portanto, o resultado apresentado neste trabalho 
refere-se a um dos artigos publicados neste volume. 
O trabalho respeitou os direitos autorais da revista, onde foi indicado claramente o 


















































A partir dos resultados, conclui-se que foi possível apresentar o artigo publicado 
na Revista Humanidades e Inovação. Destaca-se que a inserção precoce dos acadêmicos de 
enfermagem em grupos de pesquisa permite que o aluno possa desenvolver, elaborar e 
publicar um artigo científico antes da conclusão do curso de graduação. 
Ressalta-se que os dados apresentados do artigo não podem ser extrapolados para 
a população idosa do município de Palmas, tendo em vista que refere-se a uma amostra por 
conveniência. No entanto, refletem a uma característica específica de um grupo mais ativo por 
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ANEXO B – NORMAS DA REVISTA 
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